




2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernando da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 



 

 

Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Fernando José Guedes da Silva Júnior – Universidade Federal do Piauí 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do 
Norte 



 

 

Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Prof. Me. Heriberto Silva Nunes Bezerra – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Profª Ma. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 



 

 

Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
I34 Impressões sobre o cuidar de enfermagem sistematizado 2 [recurso 

eletrônico] / Organizadora Marilande Carvalho de Andrade Silva. 
– Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader. 
Modo de acesso: World Wide Web. 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-86002-87-4 
DOI 10.22533/at.ed.874202204 

 
 1. Cuidadores. 2. Enfermagem. 3. Humanização dos serviços de 

saúde. I. Silva, Marilande Carvalho de Andrade. 
CDD 362.6 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 

 



APRESENTAÇÃO

A coleção “Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2” está 
estruturada em 2 volumes com conteúdos variados. O volume 1 contém 18 capítulos 
que retratam ações de saúde por meio de estudos de caso e relatos de experiências 
vivenciados por estudantes universitários, docentes e profissionais de saúde, além 
de práticas de pesquisa acerca de estratégias ou ferramentas que envolvem o 
objetivo do livro. O volume 2 contém 15 capítulos que tratam de pesquisas realizadas 
constituídas por trabalhos de revisões de literatura.

Sabemos que o cuidar em enfermagem representa empregar esforços 
transpessoais de um ser humano para outro, visando proteger, promover e preservar 
a humanidade, ajudando pessoas a encontrar significados na doença, sofrimento e 
dor, bem como, na existência.

A Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) é definida como uma 
metodologia que organiza toda a operacionalização do Processo de Enfermagem, 
e planeja o trabalho da equipe e os instrumentos que serão utilizados, de acordo 
com cada procedimento a ser realizado. E ainda, tem como objetivo de garantir a 
precisão e a coesão no cumprimento do processo de enfermagem e no atendimento 
aos pacientes.

A SAE, enquanto processo organizacional é habilitado a oferecer benefícios para 
o desenvolvimento de métodos e/ou metodologias interdisciplinares e humanizadas 
de cuidado. Percebe-se, contudo, um cuidado de enfermagem ainda vigorosamente 
direcionado na doença e não no ser humano, enquanto sujeito ativo e participativo 
do processo de cuidar. 

Nessa linha de raciocínio, os 18 capítulos aqui presentes traduzem o 
comprometimento e o engajamento dos leitores ao transformarem informações 
obtidas em práticas realizadas no Cuidar de Enfermagem Sistematizado.

Deste modo, esta obra expressa uma teoria bem fundamentada nos resultados 
práticos obtidos pelos diversos autores, bem como seus registros de desafios e 
inquietações, de forma a favorecer a concepção e direção do conhecimento. 

Desejo aos leitores que estes estudos facilitem nas decisões a serem tomadas 
baseadas em evidências e na ampliação e fortalecimento das ações de saúde já em 
curso.

Marilande Carvalho de Andrade Silva
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RESUMO: O câncer de mama é o tipo mais 
comum entre as mulheres no Brasil e no mundo, 
também acomete os homens, porém representa 
menos de 1%. Estudos indicam o aumento de 
sua incidência tanto nos países desenvolvidos 
quanto nos subdesenvolvidos, estabelecendo 
Como desafio a comunidade à educação na 
prevenção baseando-se no controle dos fatores 
de risco e estimulando os fatores modificáveis 
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da doença. O estudo teve como objetivo descrever a experiência acadêmica ao 
realizar orientações de prevenção do câncer de mama, em um shopping de Cacoal-
RO. Trata-se de um relato de experiência descritivo-qualitativo, desenvolvida por 
acadêmicos de enfermagem em outubro/2019. Utilizou-se como método de ensino: 
cartazes, vídeos, jogo da memória e orientações individuais sobre o câncer de mama 
e a realização do autoexame das mamas. Durante o desenvolvimento das atividades 
foram abordados os temas: prevenção primária e secundária dando ênfase a detecção 
precoce do câncer de mama com enfoque no autoexame realizado pela própria mulher 
e exame clinico realizado pelo profissional de saúde. Os acadêmicos realizaram 
orientações e retiraram duvidas de forma oral e demonstrativa em bonecos, ilustrando 
como deve ser realizado o autoexame da mama, e orientando sobre a importância 
de ter acompanhamento com um profissional da saúde. A experiência vivenciada 
proporcionou aos acadêmicos a relação teórico-prática dos conteúdos trabalhados do 
decorrer da graduação, incentivando a realização de as orientações de prevenção e 
detecção precoce do câncer de mama, dessa forma, contribuindo para a promoção da 
saúde, prevenção do câncer de mama e melhoria da qualidade de vida dos ouvintes.
PALAVRAS-CHAVE: Prevenção. Câncer de mama. Promoção da saúde.

HEALTH EDUCATION ABOUT DETECTION EARLY CANCER BREAST IN A 
SHOPPING CACOAL-RO: EXPERIENCE REPORT

ABSTRACT: Breast cancer is the most common type among women in Brazil and 
worldwide, it also affects men, but it represents less than 1%. Studies indicate the an 
increase in its incidence in both developed and underdeveloped countries, establishing 
the community as a challenge to preventive education based on the control of risk 
factors and stimulating modifiable factors of the disease. The study aimed to describe 
the academic experience when carrying out breast cancer prevention guidelines, in a 
mall in Cacoal-RO. it is a report of a descriptive-qualitative experience, developed by 
nursing academics in October / 2019. It was used as a teaching method: posters, videos, 
memory game and individual guidance on breast cancer and breast self-examination. 
During the development of the activities, the following topics were addressed: primary 
and secondary prevention with emphasis on early detection of breast cancer with a focus 
on self-examination performed by the woman herself and clinical examination performed 
by the health professional. The academics performed orientations and cleared doubts 
in an oral and demonstrative on dolls, illustrating how breast self-examination should 
be carried out, and advising on the importance of having a follow-up with a health 
professional. The lived experience provided the academics with a theoretical-practical 
relationship of the contents worked during the graduation, encouraging the realization 
of the guidelines for prevention and early detection of breast cancer, thus contributing 
to the promotion of health, prevention of breast cancer and improving the quality of life 
of listeners.
KEYWORDS: Prevention. Breast cancer. Health promotion.
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1 | 	INTRODUÇÃO:

O Câncer de mama é uma doença provocada pelo crescimento desordenado 
de células da mama. Esse segmento produz células anormais que se intensificam 
formando um tumor. Existem diversos tipos de Câncer de mama. Por essa razão 
essa patologia é capaz de evoluir de diversas formas. Alguns com classes de avanço 
elevado e outros mais moderados. Mas se diagnosticado em estágio inicial tem 
grandes chances de cura (INCA 2020).

A detecção precoce é imprescindível devido a grande taxa de morbimortalidade 
no País. Algumas medidas se dão diagnóstico precoce da doença, o rastreamento 
deve ser realizado através da mamografia e o autoexame das mamas. Essas medidas 
vêm sendo implantadas desde o século passado (TEIXEIRA,2017).

Para o controle da doença, vale ressaltar a relevância da promoção em saúde 
que permitem a população acesso a informações e que melhorem as oportunidades 
pra controlar o sobre peso e praticar atividades físicas regularmente (BRASIL, 2013)

A atenção básica juntamente com outros níveis de atenção à saúde divide a 
responsabilidade de buscar essa melhoria ao acesso e da qualidade no atendimento 
a população, tentando sempre solucionar a queixas apresentadas pela demanda 
(CAVALCANTE,2013).

O movimento Outubro Rosa é um momento afim de trazer conscientização, 
informações e conhecimentos sobre a detecção precoce do câncer da mama e 
colo do útero afim de prevenir mulheres venham adoecer. Desse modo as ações 
incentivam toda a comunidade sobre a relevância no controle do câncer, de forma 
mais direcionada.

Desta forma o objetivo geral com esta ação foi de realizar orientações acerca da 
detecção precoce do câncer de mama para a população geral, homens e mulheres, 
de todas as idades, a fim de colaborar com a prevenção do câncer de mama.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo de caráter qualitativo, na modalidade de relato 
de experiência. A ação de educação em saúde foi realizada em outubro/2019 em 
um shopping de Cacoal/Rondônia com objetivo de realizar orientações acerca da 
detecção precoce do câncer de mama para a população geral, homens e mulheres, 
de todas as idades, afim de colaborar com a prevenção do câncer de mama. O 
presente estudo antepôs por abordar a população independente do sexo, pois 
esta doença também acomete o sexo masculino mesmo sendo uma porcentagem 
pequena, realizando orientações sobre a detecção precoce do câncer de mama. 
Deste modo pode-se identificar a importância da necessidade destas atividades 
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educativas com a população.
Este projeto foi iniciativa dos acadêmicos do 8º período do curso de Enfermagem, 

através da disciplina de Ginecologia e Obstetrícia, no qual foi realizado com o 
grupo da população de Cacoal que se fazia presente em um Shopping no interior 
de Rondônia, utilizando como didática o uso de cartazes, jogo da memória, vídeos 
explicativos e orientações individuais sobre o câncer de mama, o autoexame, e 
avaliação clínica do profissional e saúde.

Para a realização desta ação os acadêmicos de Enfermagem foram orientados 
pela professora responsável da matéria de Ginecologia e Obstetrícia, com 
embasamento teórico em referências do Ministério da Saúde e outros artigos referente 
ao tema abordado na ação. Para que todas informações fossem passadas de forma 
clara e fácil os acadêmicos utilizaram demonstrações em bonecos ilustrando como 
deve ser realizado o autoexame da mama.

Este estudo apoiou-se na necessidade de conscientizar e orientar a população 
sobre o câncer de mama, onde pode ser identificado de forma precoce através da auto 
avaliação. Por consequência disto torna-se essencial que a população esteja sempre 
envolvida nestas atividades educativas, recebendo orientações dos profissionais 
para agregar conhecimento e reduzir taxas indesejadas do câncer de mama, uma 
vez que o conhecimento é fundamental para a prevenção de complicações desta 
doença crônica não transmissível, visto que ha outros meios de prevenção bem 
como alimentação, e estilo de vida.

3 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA

O câncer de mama tem inúmeros fatores de risco, podendo destacar alguns 
que aumentam a chance do surgimento desta doença, idade, fatores endócrinos/
história reprodutiva, fatores comportamentais como estilo de vida, alimentação e 
fatores genéticos/hereditários. Esta doença pode se manifesta no sexo feminino e 
masculino onde atinge apenas 1%. Tendo em consideração o fator de risco idade, 
podemos destacar que mulheres a partir de 50 anos tem uma probabilidade maior de 
desenvolver o câncer de mama. Fatores endócrinos estão relacionado com a história 
da saúde da mulher como a idade da menarca, menopausa tardia, gravidez tardia, 
uso de anticoncepcionais e utilização de hormônio. O estilo de vida do indivíduo, 
como, ingestão de bebidas alcoólicas, obesidade também pode ser uma grande 
influência para o desenvolvimento desta doença. O pôr fim fatores genéticos, ondem 
envolve a história familiar, destacando grandes incidências de casos de câncer de 
mama da família (INCA, 2015; XAVIER et al, 2019).

Detecção precoce tem o intuito da identificação o câncer de mama nos estágios 
iniciais.  Por este motivo tem grande importância a realização de atividades voltadas 
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ao tema de prevenção do câncer com atividades desenvolvidas direcionadas para 
a redução dos fatores de risco. No entanto, detecção precoce do câncer de mama 
não reduzem a incidência, mas podem diminuir taxa de mortalidade ocasionada pelo 
câncer. (INCA, 2015)

A ação educativa realizada proporcionou uma aproximação profissional com 
os indivíduos no local. Os acadêmicos de enfermagem esclareceram dúvidas 
apresentadas pelo público, e realizaram orientações através de cartazes educativos, 
vídeos, jogo de memória, orientações e demonstrações da realização do autoexame 
em bonecos, e orientando também sobre a importância da assistência prestada por 
um profissional da saúde.

Diante disto, foi apresentado por via de relatos verbais a importância da 
promoção da saúde com o intuito de levar conhecimento a respeito do câncer de 
mama para a população as formas de prevenção da doença por meio de mudança 
no estilo de vida, a importância da pratica de exercícios físicos, a respeito dos 
fatores de risco, utilizando como embasamento teórico os manuais do Ministério da 
saúde. Durante a ação foi realizada a demonstração da técnica de autoexame das 
mamas através da utilização de bonecos, e a partir desse momento também foram 
realizadas orientações sobre o período ideal para a realização do autoexame, e 
estimular a procura por atendimento profissional regularmente para esclarecimento 
de dúvidas e avaliação clínica das mamas por um profissional habilitado.

O resultado obtido com essa atividade foi a experiência vivenciada incentivando 
a realização de as orientações de prevenção e detecção precoce do câncer de 
mama, dessa forma, contribuindo para a promoção da saúde, prevenção do câncer 
de mama e melhoria da qualidade de vida dos ouvintes.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em virtude dos fatos mencionados percebe-se a relevância da detecção precoce 
do câncer de mama, tendo em vista que ele é uma doença crônica que configura 
um problema de saúde pública que pode atingir ambos os sexos, porém com mais 
frequência o sexo feminino. Com análise nos fatores de risco consegue-se rastrear 
um determinado indivíduo que está com vulnerabilidade para desenvolver câncer de 
mama. 

A educação em saúde pode ser realizada pela Unidade Básica de Saúde (UBS) 
é imprescindível para prevenção e detecção precoce do câncer de mama, auxiliando 
a população sobre os riscos e informações da doença, e estando sempre tentando 
solucionar as queixas apresentadas pela demanda. O movimento outubro rosa vem 
para complementar e agregar conhecimento passando informações me massa para 
a população.



Impressões sobre o Cuidar de Enfermagem Sistematizado 2 Capítulo 10 100

Desta forma considera-se que a detecção precoce de câncer de mama pode ser 
feita através de rastreamentos de indivíduos predisponente para o desenvolvimento 
da doença, e também através das campanhas de educação em saúde, como as 
campanhas feita no outubro rosa, para incentivar a população á realização do 
autocuidado, autoavaliação e incentivá-los a aderir a medicina preventiva, onde tem 
foco em consultas de prevenção. A detecção precoce pode evitar o desenvolvimento 
desacelerado para uma fase mais avançada, diminuindo incidências da doença e a 
mortalidade da população.
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